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Introdução 
No contexto internacional, Angola ocupa a 57ª 
posição, exportando principalmente óleos brutos de 
petróleo e importando bens industrializados. No 
processo de nacionalização das mercadorias, 
encontra-se o despacho aduaneiro, caracterizado 
pela análise da veracidade dos dados declarados 
pelo importador ou exportador em relação à 
mercadoria importada ou exportada, com o intuito de 
proteger o mercado interno e evitar práticas desleais 
de competição. Neste sentido, o presente estudo 
tem por objetivo identificar as barreiras internas e 
externas encontradas pelas empresas importadoras 
angolanas no processo de nacionalização das 
mercadorias. 
Metodologia 
Metodologicamente, quanto aos fins de 
investigação, a pesquisa se caracteriza como 
descritiva e, bibliográfica e de campo, quanto aos 
meios de investigação. A população alvo foi 
delimitada por 100 empresas importadoras 
registradas no Conselho Nacional dos Carregadores 
de Angola (CNCA). A amostra foi composta por 17 
empresas importadoras de Luanda que 
efetivamente participaram da pesquisa. O 
instrumento de coleta de dados foi um questionário 
aplicado via e-mail junto aos gestores do 
departamento de importação. A análise dos dados 
foi essencialmente qualitativa. 
Resultados e Discussão 
Quanto ao perfil empresarial destacam-se 
importadores, predominantemente, no setor 
alimentício e também nos setores cerâmicos, 
máquinas e equipamentos, metalúrgico, produtos 
plásticos, vestuário, químico, autopeças, 
concessionária, construção civil e produtos elétricos. 
Com ênfase no porte médio e com negociações 
diretas com o mercado internacional, as  
 
importadoras localizam-se em maior número em 
Luanda, com capital essencialmente nacional e com 
experiência acima de 10 anos no mercado externo. 
As importadoras nacionalizam suas mercadorias via 
Porto de Luanda, utilizando a carga conteinerizada e 
o Incoterm Custo, Seguro e Frete (CIF). Dentre os 
desafios internos, as importadoras destacam a 
necessidade de um desenvolvimento gerencial do 
processo de internacionalização, falta de 
conhecimento da cultura de outros países e a 
necessidade de uma estrutura organizacional 
voltada para a prática importadora. A burocracia 
alfandegária, a falta de estrutura portuária, 
precariedade na liberação aduaneira e custos 
logísticos foram apontados como barreiras externas.  
Conclusão 
As importadoras salientam que políticas 
governamentais devem ser desenvolvidas, 
propiciando a desburocratização dos processos 
aduaneiros, redução de custos portuários, 
infraestrutura portuária e rodoviária, capacitação em 
comércio exterior e aumento de acordos 
internacionais.  
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